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			Este livro é dedicado ao meu anjo, que nunca poderei deixar de amar, pois sempre será a torre que há de brilhar diante dos meus olhos.

		


		
			A presença do amor indizível no meio dos mortais, quando experimentado, pode ligar todas as eternidades em um só ato, no corpo, por meio do corpo e com o corpo, a fala dos eternos.

		


		
			
Madalenas

			Confesso que não sei quantas são as Madalenas em todo o mundo. Desde aquela que foi elogiada pelo próprio Cristo, ou a que é rainha, não importa se uma simples dona de casa, que cuida dos seus com bravura, dando-lhes o melhor. Sim, existe uma Madalena em cada canto, em cada esquina, ou mesmo em uma longa estrada a ser percorrida.

			Quando chega a uma curva ou a um elevado de um alto monte, lá está uma delas. Mas pode ser que ela esteja em uma grande praça, simplesmente sendo Madalena, concernindo ao mundo, em todos os tempos, o que os mortais são incapazes de fazer. Isso, de fato, pouco importa. Elas estão como esplendores e, é claro, para vê-las como são é preciso se divinizar ou ter o máximo de humanidade. Por brutalidade, vai vê-las apenas como um objeto, o que é lamentável, pois deixou de contemplar uma eternidade diante de teus olhos.

			Sim, posso dizer que o mundo seria um tédio, um desprazer absoluto, se não houvesse as Madalenas.

			As Madalenas, sejam baixas, altas, loiras, morenas, negras, nascidas em berços de ouro ou em meros casebres, são capazes de ligar o eterno ao humano e, ao mesmo tempo, ser história divina no meio dos mortais. Enquanto as letras e palavras deste texto vão tomando forma, algumas delas nascem, outras estão com seus rostos manchados pela indelicadeza peniana.

			Também é certo que muitas delas, como quem não encontra a boa morada neste mundo, dele se despedem para estar na eternidade. Existem aquelas que a estupidez de quem deveria proteger a vida, mas se isolam com a roupagem da covardia, aceleram suas passagens por este mundo, deixando um vácuo.

			E em seus segredos, guardados com todas as chaves, elas caminham. Às vezes até se afadigam com o desejo de continuar suas vidas em grandes objetivos. Isso sim, tem grande sentido, pois Madalenas são almas vivas no meio dos temporários, daqueles que não sabem mais o que fazem, pois se cegaram em nome de seus instintos perversos.

			Às vezes são contempladas, desfilando em um corpo único, majestoso. Só delas. No entanto, pela imposição dos brutais em nome de um deus, de uma religião, algumas precisam cobrir seus corpos como se por debaixo do pano preto escondessem um monstro. É claro que não há monstros ali. O que existe é o indizível, a expressão de leveza e suavidade. Contudo, pode ser também um vulcão que entra em erupção, ou um sol radiante a alcançar todo o universo, mas que, com serenidade, convida para o tranquilo anoitecer.

			Posso até perguntar: quem nunca se relacionou com uma Madalena? Ou: em qual esquina não há uma à sua espera?

			Por um momento só, ou quem sabe em vários tempos, olhe para o lado, pois há uma Madalena perto de ti. Está tão próxima que pode ser tocada ou, se possível, á tocar-te. E quando toca, não fere, não faz as lágrimas saírem de seus olhos, a não ser que seja por satisfação. Caso venha a ser tocado, aceite como sendo um presente eterno.

			Pense bem, porque esse é o significado de poder ser, ou de se estar perto de uma. Na condição de ver e poder tocar, ou ser tocado, permita que sua história vire um memorial eterno. Se, porventura, estiver por perto, espante-se com o que pode contemplar. Escandalize-se ao máximo, pois é certo que verá o que nunca poderá fazer. Apenas as Madalenas.

			Percebo que o mundo é feito de Madalenas e que é impossível estar nele sem elas. Viver no mundo e não se deparar com elas é como ir ao jardim buscar uma flor para o melhor amor e descobrir que não há mais jardim, pois o amor também não esperou. Ele se foi.

			Aprendi a observar que Madalenas não vão embora, elas são empurradas ao abismo, para depois saírem em triunfo diante das loucuras de quem as tirou de seus aposentos. Elas não desistem, firmam-se em seus pés, e com força reconstroem o que os insanos destruíram.

			Pode ser, ainda, que você vá a um lugar sagrado para falar com Deus e veja que o templo se foi. Tudo ficou vazio. Tudo se foi. O que permaneceu foram apenas os pilares frios, entalhados com os dizeres silenciosos. Se bem que aquela mancha estampada no pilar, no meio da cátedra, foi feita com sangue e lágrimas de uma Madalena. Ela só queria cantar uma canção ao eterno, poder invadir o infinito. No entanto, essa mancha foi deixada como uma escrita eterna, perpetuada por um toque divino, que a deixou marcada no meio do mármore, como um registro da crueldade humana feita no meio sagrado.

			Quando intentei escrever esta obra, de repente, nada era especial. Mas, ao pensar melhor, percebi que ela não sairia se não fosse muito especial. É esse estado da especialidade, da subjetividade e do amor intenso à vida que nos estimula a falar de Madalenas. Todas elas estão aqui.

			Não haverá aqui um registro cronometrado, cronológico da história, pois não é essa a finalidade, mas, sim, ouvir as histórias narradas por suas personagens como se estivessem aqui. E elas estão aqui todos os dias. Sentimentos de um passado lido ou experimentado, de forma gloriosa, do estar perto de. E quando mais se precisou alguém, esse alguém esteve mais do que perto.

			Mas quem são as Madalenas que formam o universo e que sem elas o mundo seria apenas um abismo, um breu? Madalenas são primazias, são mulheres grandiosas no meio de mortais errantes; ou aqueles que não são definidos como normais e que apenas elas podem acompanhar em suas agonias.

			Elas não são santas, mas quem disse que precisam ser puras, para deixar suas histórias a serem lidas eternamente? São pecadoras, que fazem o que é rejeitado pelos santos. São corpos esculpidos por mãos divinas e depois estraçalhados por quem nunca teve divindade em suas vidas. Mesmo assim, elas são estruturas que se recompõem.

			E foi isso que o próprio Cristo, ao estar diante da sua Madalena, sendo por ela amado, embalsamado, lhe disse que o ato dela seria contado, não para ele, mas para a memória dela. Enquanto homens revestidos de suas santidades espúrias buscavam a melhor forma de entregar aquele que simplesmente sabia amar, as muitas Madalenas eram suas sustentadoras.

			Elas não queriam apenas estar com ele no mundo. Queriam fazer parte de seu mundo. Não queriam apenas vê-lo descer à sepultura, mas perfumá-lo para, então, sentirem o seu aroma. Seu bálsamo deveria estar em seus olfatos o tempo todo.

			Essas mulheres são capazes de se doar inteiramente ao objeto do seu amor e, quando o perdem, sabem que perderam algo além da vida. Por outra vertente, quando sentem que não têm merecimento, são capazes de abandonar tudo para viverem apenas para si e construírem seus impérios.

			Isso não era a capacidade de fazer dos grandes religiosos, da época do Jesus das multidões. Eles tinham seus ouvidos tapados para a verdade e, ao mesmo tempo, seus olhos eram sempre vedados para impedir que pudessem ver o próximo. Porém, eles conseguiam ver alguns que esmolavam, e davam seus donativos, não para sustentar os pobres e miseráveis, mas para destinar suas míseras moedas a fim de receberem os maiores aplausos.

			Isso parece não ter mudado em quase nada. É bem possível que tenha mudado apenas o nome, mas o intuito e a prática são as mesmas há milhares de anos. Agem como vírus da hipocrisia. No passado, as Madalenas da vida, depois de uma noite de prazer, com o santo ou o profano, isso pouco importava, eram levadas às praças públicas para serem outro tipo de prazer.

			Enquanto no quarto da falsidade o suor descia sobre a pele, dos lábios saíam promessas grotescas e diabólicas, nas praças elas eram esperadas por homens que nunca puderam ter algum tipo de gozo em um quarto escuro. Entretanto, esses mesmos homens sabiam que podiam ter outro tipo de prazer, de satisfação, ao som de gritos agonizantes delas dizendo “Não”. Mas eles apenas diziam: “Não queremos ouvir”.

			Os gemidos da doçura davam lugar à voz das pedras, que se misturavam à profanação, não de Deus ou de algum tipo de santidade, mas a violação, o sacrilégio do corpo. O corpo, imagem divina, era, então, fragmentado. A fala dita em gesto era silenciada.

			É notório que muitas Madalenas se aproximam de Deus como anjos, no entanto são apenas mulheres; e muitos homens se aproximam delas como demônios. Elas apenas perguntam: “Mas por que você está fazendo isso comigo”? E os monstros, sem resposta, apenas socam. É a força peniana movida pela loucura.

			O próprio Jesus teve sua Madalena. De fato, ele a teve quando os sinos de pedras soavam a última canção para dar fim a uma vida, simplesmente porque ela havia ultrapassado os limites impostos pela brutalidade humana. Os mesmos que antes se espremiam em satisfação, estando diante dela e do próprio Cristo, são confrontados com o ter e com o desejo de fazer.

			É bem possível que Madalena, estando junto ao homem que caminhava rumo ao sofrimento da cruz, permitiu um breve sorriso no canto da boca ferida. Isso foi possível quando olhou aqueles que, pelo medo, apenas ejaculavam às pressas, para não serem vistos. Se ao chão, era como se nada tivessem feito.

			É certo que nada existiu, pois onde não há prazer, perpetua a dor. Apenas.

		


		
			
Quando a justiça chegar

			Em toda história da humanidade, desde o mundo antigo até a atualidade, nunca houve um tempo em que alguma Madalena não precisou sair para poder sustentar a si mesma, bem como aos seus. Aqueles que um dia lhe fizeram promessas em altares revelam suas fraquezas e, por covardia, acabam abandonando-as. Eles as deixam à mercê da vida, com necessidade de se doarem para sobrevivência própria e dos seus.

			Quando estão perdendo alguém a quem tanto se dedicaram, é como se fossem uma profetiza diante do abandono. Elas sabem que ele está indo, sem necessidade, e que terá a vida destruída. Então, em desespero, tentando segurar quem decidiu ir, elas dizem:

			— Eu quero meu marido de volta. Só isso. Você está cego, será abandonado depois. Quando estiver sem nada, será substituído. Por favor, volte.

			Mas por que não dizer que elas ficam para construírem seus reinos, ou mesmo um simples lugar onde o corpo possa, à noite, repousar em paz, mesmo que esteja frio pelo sentimento da falta? Algumas aceitam doar seus próprios corpos, às vezes pelo simples prazer, às vezes os vendendo pela necessidade. E se o fazem, é porque o corpo lhes pertence, não é do outro. E mesmo que em meio às lágrimas ante o gozo do outro, fazem-no para poder levar algum pão para casa. É a fome desfeita pelo gesto da monstruosidade.

			Mormente, os homens, com suas taras, muitas vezes expostas em meio à surdez e à cegueira vivenciada só pelo prazer, nem mesmo têm a curiosidade de saber com qual corpo se deitam. Há de se pensar que o importante não é com quem se deitam, mas como ejaculam.

			Se se pensar no mundo antigo, até mesmo as origens das famílias divinas não escaparam de suas loucuras, coabitando com as de dentro de suas próprias casas. Quando um homem se casa e depois morre, já na despedida do corpo do infeliz alguém corteja aquela que lhe fez juras de amor. O mundo as transforma em Madalenas solitárias.

			O tempo é como eternidade em forma de atos sequenciais que sempre se renovam. Não importa qual seja, neste ou em outros tempos, os homens escondem seus feitos para observar fogueiras no corpo de alguma mulher. É a desordem imposta pela insanidade. Essa é uma estrada de grandes curvas e imensos abismos em todos os séculos.

			O homem respeitado de sua tribo sentiu grande dor quando teve de sepultar seus filhos. Ambos perversos. Esse homem se tornaria linhagem absoluta de um ser divino no meio de outros mortais. Ele não sabia, pois os segredos divinos são revelados no tempo presente.

			Linhagens são apenas linhagens. Elas não dão continuidade a coisas boas ou más. No entanto, essa dualidade está no indivíduo, que mesmo sendo origem divina no mundo, não ficou escondido o que fez às escuras.

			O líder da tribo divina havia acabado de enterrar seus dois filhos. Deles não saiu nem um herdeiro, ficando apenas a viúva do primeiro e, depois do segundo filho, passou a viver em um mundo de grande hostilidade. O chefe do clã saiu e se deparou com a linda mulher. Ele não quis longas afirmações; seu desejo era se livrar de sua tensão. E seu instinto sexual falou mais alto naquele momento. Quando se deparou com a mulher, sua razão desapareceu. Houve um descontrole de sua parte. E quando falta o controle, existe uma grande possibilidade de a loucura aflorar.

			Nesse contexto, não importa se a pessoa é ou não portadora de algum tipo de religiosidade.

			Desde os tempos antigos até a época contemporânea, a religião nem sempre foi capaz de impedir os atos perversos do ser humano. É um meio, não o fim. Na verdade, até pode, em alguns casos, ser um muro que impede ou que, pelo menos, tenta impedir que o mundo veja.

			O homem estava tão necessitado que nem mesmo perguntou o nome da pobre mulher. Afastou-se do diálogo. Não precisava nem mesmo mostrar sua face. Na ânsia pela transa, apenas disse:

			— Deita-te comigo. Deixe-me possuir-te. Não temos tempo a perder.

			Ela, porém, mostrou-se mais sábia, e não querendo ser vulgarizada em um futuro incerto, usou de sua astúcia para lhe trazer segurança. Mas diante das próprias necessidades, a mulher não se recusa a se deitar com o homem. No entanto, mostrou prudência, pois ela sabia com quem estava praticando um ato no meio do nada.

			E como fora abandonada, assim que ficou viúva dos filhos do chefe da tribo, agora lhe daria o prazer, mas não o faria sem se sentir segura. Não estava usando de esperteza, mas despertando um senso de igualdade entre os seres. Aliás, trata-se de algo que mesmo passados séculos, os homens não seriam sábios o suficiente para aceitar.

			Então, prestes a se despir para ser possuída pelo seu próprio sogro, ela busca segurança e lhe diz:

			— O que me darás como paga por esse prazer que lhe darei? Esse ato será um registro para toda a eternidade, então não será sem garantia.

			A mulher trazia seu rosto coberto com seu véu, mas não impediu que ele fosse retirado pelo homem. Devido ao desejo no corpo, viu-se em desequilíbrio mental. Nada importava, apenas queria o ato do falo. Houve ali um desequilíbrio mental, sendo mostrado apenas o desejo revelado no corpo.

			— Sim, mulher, o que você quer? Eu não tenho tempo para essas falas, mas diga o que queres e eu te darei.

			— Dá-me o teu selo, o teu cordão e o teu cajado. É só o que lhe peço. Eles estarão comigo até que me mande o valor combinado. Será a paga pelo seu prazer.

			O homem, possuindo um instinto e o desejo ardente de aliviar suas tensões, deu a ela o que ela pediu. Não fez nenhum questionamento.

			— Claro. Aqui está, mulher. Agora venha, só quero o seu corpo e nada mais.

			Ali, ele a possuiu, mostrando sua potência e, ao mesmo tempo, sua irracionalidade. Por se jogar sobre um corpo nu, pensava estar dominando aquela mulher que, assim como muitas, seria uma matéria descartada.

			Diante da atitude irracional, era como se estivesse dando direito a uma continuidade desleal para com o ser feminino. A história, porém, mostrar-se-ia a favor dela. Entretanto, em tempo propício, o homem, que era príncipe de sua aldeia, mandou o combinado para pagar a mulher e, então, resgatar seus pertences: seu anel, o cordão e o cajado.

			Porém, a mulher que ele teve por prostituta já não estava mais lá. Na verdade, ela nunca esteve. Às vezes, falta no homem o bom senso de que aquilo que se vê não é, em absoluto, a sua veracidade.

			O que foi visto foi fruto da falta de controle diante de um espaço não seu. A realidade revelou toda a fragilidade de uma pessoa quando dominada apenas pelos seus instintos.

			— Onde mora a meretriz?

			— Que meretriz? Aqui não tem nenhuma. Todas são mulheres honradas. E as que usam seus corpos para um fim desejado estão usando aquilo que lhes pertencem. Ou será que o monte precisa dizer porque é um monte! – Disse um velho ancião, que trazia fios longos de cabelos soltos sobre a cabeça.

			— Mas existia aqui uma meretriz. Onde ela está?

			— Vejo que tu estás confuso, pois busca o que não existe. Não seria melhor vivenciar o que existe antes que se enlouqueça na busca do que não há?

			— Homem doido...

			Quando o enviado com o dote prometido à mulher tida como meretriz, voltou de mãos vazias, e disse ao seu senhor:

			— Não há meretriz nenhuma lá. Ninguém nunca a viu. Ainda fui hostilizado com as palavras de um homem muito velho.

			— Bem, sou inocente. Cumpri a minha parte. O que eu queria naquele momento eu tive. O resto é com ela – respondeu, e depois de uma longa risada, eles se foram.

			Ali, uma dimensão histórica e a repetição das péssimas canções contemporâneas de esquina: “Mulher, pegue seu dinheiro e vá”.

			Os meses se passaram desde que o príncipe da aldeia deitou com a mulher que ele mesmo não se preocupou em ver o rosto ou saber o nome.

			Tempos depois ele ficou sabendo que sua nora, viúva de seus filhos, estava grávida. Isso lhe acendeu a ira. Só que ele não sabia com quem havia se deitado em uma cama improvisada. O tempo sempre revela ao mundo o que os homens insanos procuram esconder.

			— Sua nora está grávida. Todos dão risadas de você. Porque sendo tu líder não conseguiu dominar sua própria nora. Também seus filhos não prestaram para lhe dar herdeiros. Agora alguém pegou a bonitinha.

			— Quem é o pai? Com quem ela se deitou?

			— Não sabemos. Ninguém sabe. Quem engravidou a belezinha não quis saber de nada. Ou estava bêbado. Se fosse prudente teria jogado sua semente ao chão. Só queria saber do gozo, não teve raciocínio para o dia seguinte.

			— Sabem o que tem de ser feito com essas mulheres – disse um aspirante às orientações religiosas.

			— Leve-a para fora da cidade para que seja queimada, para que arda no fogo. Todos devem ver. E que sirva de exemplo para as outras.

			— Mas não seria melhor perguntar a ela quem é o pai? Com quem ela se deitou, pois ela é viúva? E como disse o velho, ela é dona do próprio corpo.

			— Ela e aquele velho são a mesma coisa. Nada. Vão atrás. Prendam-na e que seja mesmo queimada.

			O vento descia das montanhas, como que dando um aviso a ela. A mulher, com sua criança dentro de si, estava à beira da fonte de água. Era o mesmo lugar onde, perto dali, havia se deitado com o próprio sogro e engravidado. Pegou uma vasilha com água, a jogando sobre o corpo coberto com um pano, sendo que com a água mostrou a própria pele.

			— Tamar, viemos aqui prender você. Tenho ordens do príncipe para fazer isso, pois você virou prostituta. Vamos queimar você.

			— Está certo – disse a mulher, com segurança e ousadia, sem que o medo tomasse conta de sua alma.

			— Tu não estás com medo?

			— De quê?, ou de quem?

			— Do fogo. De Deus. Do inferno...?

			— Não sei... de alguma coisa. Todos têm medo de alguma coisa.

			— Benhur, crescemos juntos. Que pena você vir me amarrar para que eu seja queimada. Já tomamos banho juntos na fonte. E agora vai ver o mesmo corpo que experimentaste tantas vezes, sem culpa. Mas agora contemplarás uma chama eterna. Não se comova, o que os homens rejeitam Deus recebe em festa.

			— Mulher, isso foi no passado – disse Benhur.

			— Não, eu não estou com medo, nem de Deus e nem do inferno. Deus não me mataria por ter ficado grávida. E quanto ao inferno, é uma invenção dos homens para esconderem suas crueldades, um ato para massacrar os mais fracos. O inferno é uma invenção para que os homens matem as mulheres e escondam seus atos. Quanto ao passado, ele não existe.

			Todos do vilarejo estavam juntos, conduzindo a mulher grávida de poucos meses para servir de gozo aos homens e, ao mesmo tempo, um sacrifício a Deus. Como que uma dualidade entre gozo e insanidade.

			Ao se aproximarem do local, para sua última fala, dão-lhe o direito de dizer algumas palavras em sua defesa.

			— Tamar, quer falar alguma coisa? Eu te dou essa permissão – disse Benhur, o oficial da vila. O homem que, desde jovem, possuía uma percepção de justiça.

			— Só quero justiça. Só isso. Não engravidei sozinha. Mesmo negando ver o meu rosto, um homem deitou-se sobre este corpo que o fogo a de queimar e servir como algum tipo de sacrifício, de êxtase aos olhos de todos que aqui estão. Enquanto eu morro ao fogo, vocês gozam. Essa é a arte dos homens.

			Houve um espanto, pois havia dor e certa crueldade estampada nos olhos de todos. Homens e mulheres prontos para o espetáculo.

			Essa mulher, mesmo viva, é uma fogueira, e se a queimarem não haverá em um tempo, depois de muitos outros, a eternidade no meio dos mortais. Nem existirá o surgimento de dois grandes reinos. Quando seu corpo virar cinzas, tudo será trevas.

			— Cale sua boca, seu velho. Não sabe de nada e nem mesmo para morrer você serve.

			— Velho, eu? Meu jovem, acredito que a velhice não existe, assim como no rio que desce, a água nunca é a mesma. O que há é a estupidez que, como água suja, não serve para nada. Para que serve a cinza depois de queimada a madeira?

			Então, alguém mais exaltado ergue a sua voz e diz, propagando a todos o seu desejo:

			— Você vai arder no fogo daqui e do inferno! Vamos queimar logo! Deus é grande!

			— Talvez – respondeu ela, já sobre os gravetos e madeiras, amarrada em um tronco. – Talvez.

			— Mas antes que ateiem fogo, levem esses três objetos ao Príncipe Judá, pois dele o recebi quando se deitou comigo. Levem e vejam se ele irá ou não reconhecer que lhe pertencem. Perguntem a ele quanto tempo está sem estes objetos. É o tempo da minha gravidez.

			— Estamos perdendo tempo. Vamos atear fogo e acabar com isso. Somos homens e definimos o que é melhor.

			— Só depois que esses objetos forem levados à casa do príncipe Judá – disse Benhur.

			Alguém foi encarregado de levar os objetos ao sogro da mulher, que estava para ser queimada como se fosse uma meretriz. Gozo e injustiças podem sair do mesmo lugar.

			— Meu senhor, são seus esses objetos? Tamar, a mulher que vamos queimar, a sua nora, disse que isso pertence ao homem com quem ela se deitou. Foi do dono desses objetos que ela engravidou.

			O homem, Príncipe e senhor de sua aldeia, levou as mãos ao rosto, pois sabia dos frutos de seus instintos. E logo disse:

			— Sim, são meus. Mais justa é ela do que eu, pois eu não cumpri o que determina a lei. Não dei a ela meu outro filho e ainda a possui.

			— Solte-a e deixai-a ir.

			— Todos voltem para suas casas. O espetáculo acabou. Ela caminhará livre com o que estiver com ela.

			Aquele que estava encarregado de colocar o fogo sobre os gravetos perguntou ao comandante:

			— O que eu faço com esse fogo?

			— Apague-o. Isso lhe impedirá de usar a única coisa que tem a sua loucura.

			— Tu estás livre, Tamar. Vá para casa. Ou melhor, vá para a casa do velho, tome água limpa e traga vida ao mundo.

			— E você, ajude-a no presente, pois pode ser que haja um dia no amanhã. – Falou o capitão essas palavras e logo se retirou.

			O homem que coabitou com a própria nora foi coberto com sua vergonha e orgulho, incapaz de ver e reconhecer que foi pai de seus próprios netos. Soube apenas que deles saíram dois reinos e que, em sua linhagem, mesmo passando pelas tragédias humanas, em um tempo, não naquele, e em uma eternidade, seu descendente seria também o filho do altíssimo.

			No entanto, no âmbito dos relacionamentos, é possível perceber que o ser masculino parece não ter evoluído o suficiente para permitir que aquela que lhe trouxe ao mundo possa viver em paz. Qual nação, na contemporaneidade, não tem tratado as mulheres como se fossem inferiores ao ser masculino?

			Quando não violentadas por desconhecidos, são espancadas dentro de seus lares, sem que possam gritar por justiça. O mundo poderia ser melhor se as coisas boas tivessem evoluído. Mas nem sempre a evolução chegou à mente dos homens, pois eles se julgam capazes, fortes, apenas por sua potência peniana. Eles se esquecem de que isso, um dia, será como água suja que não servirá para nada.

			Tamar, uma mulher Madalena, que por pouco não sentiu seu corpo virar cinzas diante do sorriso e do gozo dos brutais. Mas isso não seria o fim. Depois dela, assim como antes, milhares passariam pelo mesmo processo por serem tidas como seres inferiores. No entanto, ela e as outras fazem parte da existência divina no meio dos mortais. Seus corpos são seus e quando não se tratar do prazer pessoal, jamais devem ser usados como objetos de uma loja barata.
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